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, 
Ecom grande satisfação que escrevo o editorial deste relatório 

anual referente ao ano de 2004. Os dados que os senhores 
terão acesso neste material condizem com o rápido crescimento de 
nossa cooperativa. 

A Sicredi Campos Gerais está comemorando 16 anos de servi­
ços prestados. Da primeira unidade de atendimento inaugurada em 
Ponta Grossa, somam-se mais oito unidades distribuídas em sete 
municípios. Sempre primando pela promoção e valorização da co­
munidade, mais duas unidades de atendimento serão abertas em 
2005, aumentando a família Sicredi Campos Gerais, reforçando des­
ta forma a nossa missão. 

O crescimento da economia paranaense em 2004, revelado 
na produção industrial ( 1 O, 1%) e no agronegócio (que exportou 
US$ 6,51 bilhões e elevou o Paraná à segunda potência brasileira) 
repercutiu positivamente no balanço financeiro da Sicredi Campos 
Gerais. A cooperativa fechou o ano de 2004 com aproximadamente 
nove mil associados, número 44% maior que em 2003. O volume 
de crédito chegou a R$ 28,6 milhões no ano passado, enquanto 
que em 2003, o indicador atingiu R$ 21,7 milhões e R$ 6,7 milhões 
em 2002. Se comparado·a 2002, o volume de crédito em 2004 da 
Sicredi Campos Gerais apontou um crescimento de 326%. 

Outro fator preponderante nesta progressão é o aumento no 
número de unidades de atendimento da Sicredi. Hoje, os associa­
dos podem ser atendidos pelas duas unidades de Ponta Grossa (no 
bairro de Nova Rússia e Vila Oficinas), e nas cidades de lvaí, lpiran­
ga, Piraí do Sul, Ventania, Curiúva, Carambeí e Castro. 

O planejamento estratégico estabeleceu para 2005 a abertu­
ra da unidade de atendimento do bairro de Uvaranas, em Ponta 

Grossa, ainda no primeiro semestre, e a inauguração da unidade 
de Tibagi, cidade turística dos Campos Gerais, logo no segundo se­
mestre. Além de movimentar a economia dessas regiões, a Sicredi 
estará colaborando com a geração de empregos. 

Hoje as nove unidades de atendimento empregam cerca de 90 
colaboradores que se dedicam integralmente para o sucesso de 
nossa instituição. 

Enfim, se estamos em franco desenvolvimento e temos tantas 
vitórias devemos agradecer primeiramente a Deus que nos dá for­
ças para continuar nossa jornada e a nossa qualificada equipe de 
trabalho, sem esquecermos de nossos associados que nos confiam 
seus investimentos e nos fortalecem cada dia mais com laços de 
amizade e cooperativismo. 

Luiz Alberto Serenato 

Presidente Sicredi Campos Gerais 
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Cooperativa Padrão 

Pelo 2° ano consecutivo a Sicredi Campos Gerais alcança o 2° lugar no Prêmio 
Cooperativa Padrão - concedido pela Sicredi Central do Paraná. 

Esta premiação ratifica o ótimo desempenho da Cooperativa , obtido a partir de 
uma gestão qualificada e com credibilidade perante a comunidade. 

Luiz Alberto Serenata recebe Prêmio Cooperativa Padrão 

Sicredi FIF lnvest Plus 

Conselho de Admini 
SICREDI Central -

DEZEMBRO 

Outro prêmio significativo alcançado neste ano de 2004 em 
relação ao Sicredi foi o Sicredi FIF lnvest. 

O Guia Exame 2004 - Os Melhores Fundos de Investimentos 
- publicado em 11 de agosto de 2004, atribuiu ao Sicredi FIF 
lnvest Plus a cotação máxima de cinco estrelas na categoria fundos 

de renda fixa. O ranking avaliou, especialmente, a competência do 
gestor em obter boa rentabilidade com baixa volatilidade destes 
rendimentos. Este resultado confirma a boa performance do pro­
duto oferecido pela Sicredi entre os 1.000 maiores fundos disponí­
veis para aplicação no país. 

O êxito de qualquer empresa passa pela capacidade da gestão, qualidade de 
seus produtos e serviços e de seus funcionários. A SICREDI Campos Gerais tem 
ciência disto, por isto adota procedimentos altamente técnicos para a contrata­
ção de seus colaboradores. 

Isto se reflete no crescimento observado pela Cooperativa ao longo dos 
anos, que viu o número de colaboradores saltar de 41 em 2002 para 83 em 
2004 e ainda com elevado tempo de permanência no emprego revelando o alto 
grau de comprometimento e envolvimento destes e da Cooperativa. 

Família SICREDI: atualmente a SICREDI Campos Gerais conta com 83 colaboradores 



A Sicredi Campos Gerais até poucos 
meses possuía uma Unidade de Processa­
mento que era responsável pelo controle 

lizou-se a formação de uma URDC em união 
com outra cooperativa, a Sicredi Capai. Essa 
parceria possibilitaria otimização da per­

formance operacional e de 
desenvolvimento da unidade, 
bem como a redução das des­
pesas administrativas fixas. E 
assim o sonho se concretizou. 

administrativo das Unidades 
de Atendimento da Cooperati­
va. Em razão do crescimento 
da instituição foi necessária a 
ampliação da equipe Sicredi e, 
conseqüente, a reestruturação 
dessa central administrativa 
em áreas de controle e desen­
volvimento distintas, para não 
comprometer o processo de 
manutenção e expansão dos 
postos de atendimento. Diante 

Karine Trentin, 
Gerente URDC 

No dia 17 de dezembro de 
2004 foi inaugurada em Ponta 
Grossa a Unidade Regional de 
Desenvolvimento e Controle 
(URDC), representando mais 
um passo importante no pro­
cesso de desenvolvimento do 

Sr. Luiz Alberto Serenata, presidente da SICREDI Campos Gerais e Sr. 
Eric Bosch, presidente da SICREDI Capai, inauguram a URDC 

de tal cenário, vislumbrou-se que a melhor 
alternativa seria a criação de uma Unidade 
Regional de Desenvolvimento e Controle 
(URDC). 

Pensando mais à frente e apostando 
sempre no potencial da nossa região, idea-

Colaboradores da URDC 

cooperativismo na Região dos Campos Ge-
r ais. 

Para quem ainda não conhece a nova 
estrutura e quiser fazer uma visita, a Rua Pa­
dre Anacleto n. 17 4, fica no Bairro de Nova 
Rússia. 

"Sem dúvida esse projeto vem agregar e auxiliar as 
cooperativas em seu desenvolvimento e, para mim, é 

satisfatório fazer parte desse novo desafio". 

Unidade 

Comemorada com uma bela recepção no Me­
morial de Imigração Holandesa em Castrolanda, a 
inauguração da unidade Sicredi na cidade de Cas­
tro foi outra grande conquista da Sicredi Campos 
Gerais. 

A solenidade realizada no dia 3 de setembro 

Karine logullo Trentin 
Gerente URDC 

de 2004 contou com a presença de autoridades 
políticas, importantes empresários, agropecuaris­
tas da região e muitos amigos. 

Situada na principal avenida da Vila Rio Bran­
co em Castro, a unidade tem proximidade com as 
grandes cooperativas e com o comércio em geral. 

Sr. Luiz Alberto Serenata e Sr. Reinaldo Cardoso, Prefeito Municipal de Castro, descerram a faixa da inau­
guração da nova Unidade 



Há 16 anos na Região dos 
Campos Gerais, o Sistema de Cré­
dito Cooperativo Sicredi reafirma 
o seu compromisso de promover 
o desenvolvimento da comuni­
dade e auxiliar o crescimento 
da economia regional. Toda esta 
dedicação e profissionalismo re­
fletem diretamente na consolida­
ção da instituição, que hoje está 
presente em oito municípios, 
com nove unidades estruturadas 
e mais de 8 mil associados. Na 
foto ao lado, Sr. Judas Tadeu An­
dreatta, Gerente Regional com os 
gerentes de negócios. 

"As empresas são geridas por pessoas e para as pessoas. O cooperativismo preza essa filosofica, pois é 
uma sociedade de pessoas. Devemos valorizar cada vez mais o ser humano, pois vivemos cada dia buscando 
nossa felicidade" 

I v aí 

Judas Tadeu Andreatta 
Gerente Regional 

"Acredito que o ano de 2005 será de realizações para nossa unidade 
de atendimento. Desde já passaremos a efetuar o pagamento de pelo me­
nos 180 fumicultores da Souza Cruz, o que irá alavancar o depósito à vista, 
bem como o depósito a prazo da unidade. Também estamos elaborando 
formas para atender cada ramo agrícola - começando por uma linha de cré­
dito específica para produtores de leite do município. Outro atrativo será a 
reforma da unidade, que já está em andamento, afim de proporcionar maior 
conforto para nossos associados ainda no primeiro semestre deste ano 11

• 

Kellyn C. M. de Souza 
Gerente de Negócios 

A Sicredi está presente com sua unidade em lvaí desde 1999. Conta atualmente com mais de 1.000 associados. A Unidade de lvaí tem como meta para 2005 
expandir o segmento de empréstimos para_aposentados e segmentação no ramo agrícola. 

Colaboradores da Unidade de lvaí 
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"A cada dia que passa, a cada 
sócio que atendemos, sentimos que o 
espírito cooperativista está crescendo 
em nossa comunidade, pois através 
do contato direto com as pessoas que 
convivemos, percebemos que a SICRE­
DI vem ajudando na melhoria e na qua­
lidade de vida de todos". 

Nivon Toni Oliveira 
Gerente de Negócios 

A Unidade de Atendimento da SICREDI de lpiranga conta hoje com cinco 
colaboradores e se destaca na captação de recursos. Tem como meta a 
aproximação mais efetiva com o setor de serviços e comércio. Na foto, os 
colaboradores da Unidade de lpiranga. 

Ventania 

O município recebeu com festa a instalação da Unidade da SICREDI - já 
que foi a primeira e continua sendo a única instituição financeira local, levan-

"Ventania é um município de aproximadamente 
1 O mil habitantes, cuja atividade predominante é a 
agricultura (soja, milho e trigo), além do ramo ma­
deireiro (compensados) com várias empresas de 
grande porte aqui instaladas. 

A Unidade existe já há quatro anos e hoje conta 
com mais de 1 .1 00 associados, é a única instituição 
financeira do município prestando relevantes servi­
ços à comunidade, tais como: pagamento a aposen­
tados, empréstimos e serviços bancários em geral. 

José Mauro Mulinari 
Gerente de Negócios 

do aos munícipes inúmeros facilitadores. Colaboradores da Unidade de Ventania 



IIWK1\11;nt'IJ1rJ'~nitN 1 tW{"' w s> vSGi ; :;; :; ; ~ 0 z:; ;y&í ss 2 'li0 1 0 

~!n> ~:, , D111ilmleB leBtemlilllllllill 
w i\ !i< 0 \ )y 

Pirmi IIm Sul 

A SICREDI está presente em Piraí do Sul desde 2002 fortalecendo o de­
senvolvimento agroindustrial. Em 2005 a Unidade estará facada no desenvol-

"Ao encerrarmos este exercício, gosta­
ríamos de poder contar com a mesma de­
terminação, compreensão e colaboração de 
todos para continuarmos juntos neste ano 
de 2005. A todos que contribuíram para os 
resultados alcançados, o nosso reconheci­
mento e sinceros agradecimentos,. 

Claudemir Roberto Sigolo 
Gerente de Negócios 

vimento no setor agropecuário uma vez que comércio e serviços já consolida­
ram sua parceria com o SICREDI. 

Colaboradores da Unidade de Piraí do Sul 

Curiúva 

"A Sicredi de Curiúva após seus dois anos de existência teve um salto de qua­
lidade fantástico que acompanhou sua evolução e crescimento. Agora nesta fase 
temos a grata satisfação de termos nossa Pré-Assembléia e firmarmos o com­
promisso de sermos a melhor Unidade de Atendimento da Cooperativa de Crédito 
Rural Campos Gerais. Com muita garra, força, união de equipe, seriedade e busca 
incansável pelo melhor para nossos associados é que vamos suprir as deficiências 
do interior paranaense. É transformar a Sicredi de Curiúva numa força da Região, 
pois a Sicredi hoje não é só algo importante, é algo indispensável." 

Mareio André Prado Bueno 
Gerente de Negócios 

A unidade SICREDI foi implantada em janeiro de 2003 e já se tornou forte 
parceira do comércio local. O seu quadro de colaboradores apresenta atualmente 
sete pessoas. O foco do trabalho a ser desenvolvido em 2005 pela SICREDI de 
Curiúva é a área rural, através do fortalecimento do quadro social. Na foto, os 
colaboradores da Unidade de Curiúva. 
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Cara111beí 

A SICREDI está em Carambeí desde 2003. Sua meta para 2005 é elevar a 
parceria com o comércio e grandes empresas, notadamente para a implantação 

"A Unidade de Carambeí obteve excelentes resul­
tados em 2004, sempre contando com a idoneidade 
e fidelidade de seus associados. Como meta futura, 
visa ampliar o volume de negócios e consumo de pro­
dutos e serviços, bem como aumentar a base de as­
sociados, para tanto, focaremos também o comércio 
local e profissionais liberais do município. A SICREDI 
Carambeí atuará sempre sem perder as suas caracte­
rísticas naturais de uma organização financeira-coo­
perativa, com o objetivo de ajudar seus associados". 

Sandra Regina P. Schnepper 
Gerente de Negócios 

do sistema de pagamento de funcionários, via cartão. Colaboradores da Unidade de Carambeí 

Ca1tro 

Das atuais unidades da SICREDI Campos Gerais, Castro foi a última a ser 
inaugurada. Conta atualmente com cinco colaboradores. O foco do trabalho a ser 

desenvolvido pela Unidade de Castro será a cooperativa de produção e de eletrifi­
cação rural, além do comércio e indústria da região e seus cooperados. 

Colaboradores da Unidade de Castro 
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Panta Grassa 
Princesa dos Campos - sua história se mistura com a história do Brasil. Rece­

beu a visita de Aleixo Garcia em 1526 e de Dom Nufíez Cabeza de Vaca, descobri­
dor das Cataratas do Iguaçu, em 1840. 

Principal entroncamento rodo-ferroviário do Sul do Brasil, fornece acesso 
a todas as regiões do estado. Assiste diuturnamente o vai-e-vem da produ­
ção estadual, inclusive a que se destina à exportação. 

A cidade se desenvolve com a exploração de talco, produção de soja, 
pecuária e indústria, merecendo destaque o beneficiamento de madeira. 

O turismo é bem estruturado, com atrações naturais, culturais e religiosas, 
além da "Festa Nacional do Chopp Escuro - a MünchenFest". Abriga várias insti­
tuições de ensino superior. 

Rússia 

"A Unidade Nova Rússia vem crescendo com qualidade e responsabilidade. 
Somos referência do SICREDI na região e temos a satisfação dos nossos associa­
dos para assim dar continuidade ao nosso processo de desenvolvimento I!. 

Juarez Costa Carneiro 
Gerente de Negócios 

Pioneira do SICREDI, a Unidade Nova Rússia é uma referência no atendimento e 
colocação de produtos, notadamente na área rural. A meta para 2005 é desenvolver 
a prestação de serviços a pessoas físicas e jurídicas de pequeno e médio porte. Na 
foto, os colaboradores da Unidade Nova Rússia. 

Uvaranas 

Colaboradores da Unidade de Uvaranas 

nas 

"A unidade de Oficinas foi inaugurada na data de 17 de outubro de 2003. 
As expecttivas pré-inauguração eram extremamente otimistas, devido -ao ponto 
comercial estratégico e ao atendimento diferenciado a todos os Associados e 
Clientes, estas foram superadas e a Unidade passou a ser um marco na história 
do bairro. As expectativas para o ano de 2005 são excelentes. Tendo como meta 
um crescimento positivo no volume de associados e clientes na ordem de 1 00% 
ao apresentado nos anos anteriores, sendo que a região tem um crescimento 
notável a olhos nus, abrigando cooperativas, indústrias e inúmeros estabeleci­
mentos comerciais" 

Reinaldo Mathuchenko 
Gerente de Negócios 

Em razão da proximidade com o Distrito Industrial, a Unidade da SICREDI de 
Oficinas vem obtendo significativo crescimento. Seus projetos para 2005 estão 
voltados para prestar serviços de cobrança às escolas e condomínios. Na foto, os 
colaboradores da Unidade de Oficinas. 



Duda Andreeta e Luiz Alberto Serenata fazem a entrega dos cobertores para as instituições de caridade A Casa do Abrigo também recebeu doações 

A cooperativa de crédito Sicredi tem em sua nobre 
missão contribuir para a melhoria da qualidade de vida 
dos associados e da comunidade onde está situada. Des­
ta forma o trabalho social é muito valorizado dentro da 
cooperativa. 

A união entre os colaboradores e o espírito de solida­
riedade é sempre presente em_ suas ações. Nestes últimos 
três anos a Sicredi atuou de maneira representativa com 
a comunidade da região dos Campos Gerais. Foram muitas 
doações de cobertores, alimentos e brinquedos, mas o 
mais importante foi a doação de um pouquinho do tempo 
de cada um para o próximo. Estas iniciativas configuram 
a Sicredi não só como uma grande família cooperativista, 
mas como uma instituição confiável e humanitária. 

No dia 17 de julho de 2004 foi realizado em nossa 
cidade, o 11 encontro para os Jogos de Integração Sicredi 
-Unidade I. 

O evento aconteceu na sede do Centro Federal de 
Educação Tecnológica- CEFET- em Ponta Grossa e con­
tou com a participação de aproximadamente 500 "atle­
tas" vindos de nove munícipios do Estado do Paraná. 

As cooperativas participantes foram: Sicredi Central, 
Sicredi Campos Gerais, Sicredi Iguaçu, Sicredi Terceiro 
Planalto, Sicredi Fronteira, Sicredi Centro Sul, Sicredi La-

ranjeiras do Sul, Sicredi Sudeste e Sicredi São Cristóvão. 
A integração do pessoal nos Jogos foi uma mostra 

de quanto os colaboradores do Sistema Sicredi dispõem 
de força de vontade e bom humor! Cheios de animação, 
os participantes disputaram com muita alegria os jogos 
em grupo e as competições individuais. As modalidades 
foram: natação, sinuca, pênalti, videokê, tranca, peabo­
lim, futebol suíço, voleibol, tênis de mesa e truco. 

A premiação final contemplou a Sicredi Campos Ge­
rais com o primeiro lugar geral. 

Mom~ntos d9s Jogos de lnt~gtação, promovidos pela Skredi Campos Gerais 
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CAMPANHA 100 ANOS E CAMPANHA 2004 

A SICREDI Campos Gerais, sempre com este espírito de fortalecer o cooperativismo também investe em campanhas promocionais a fim de incentivar seus associa­
dos. Em 2003 foi sorteado um Celta OKm, cinco televisores e cinco micro computadores, distribuídos entre instituições de caridade indicadas pelos associados. Já em 
2004, em comemoração aos seus 15 anos, a SICREDI Campos Gerais sorteou uma pick up Montana e mais nove televisores 29 polegadas, uma para cada unidade. 

ACampanhadoSéculoSicredisorteouumaPickupFiatStradaparaseusassociados A Pick up Montana foi exposta no local da Assembléia Geral do ano passado 

CAMPANHA 2005 

Em 2005 não será diferente - a SICREDI Campos Gerais faz a maior campanha da sua 
história, com o sorteio de uma moto e uma televisão 14" para cada unidade e mais um Gol 
OKm entre os associados participantes da campanha. 

VEJA COMO CONCORRER 



Dep. Vista 

Dep. Prazo 

Capital 

Cobrança 

Segutlos 

Automóvel 

Rural 

Empresarial 

Vida Premiada 

Acidentes Pessoais 

Residencial 

Vida em Grupo 

• Inauguração de mais duas unidades (Uvaranas e Tibagi); 

Aproximação maior com as Prefeituras; 

PROGER 

• Buscar recursos junto ao BNDES da ordem de R$ 8.000.000,00; 

• Financiamento de máquinas usadas; 

Financiamento para materiais de contrução, aposentados, 
• equipamentos de informática, funcionalismo público, entre outros; 

• Unimed. 

/5:_/:.cL~L.iL 
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CAMPOS GERAIS - SICREDI CAMPOS 
CNP J/MF No 81.466.286/0001-05 

DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS PROCEDIDAS EM 31 DE DEZEMBRO 2004 

31.12.2003 

ATIVO CIRCULANTE 45.897.988 35.153.182 PASSIVO CIRCULANTE 

DISPONIBILIDADES 576.199 12.645.485 DEPÓSITOS 
Depósitos a vista 

TÍTULOS E VALORES MOBILIARIOS 3.450.923 1.383.988 Depósitos a Prazo 
Títulos de Renda Fixa 3.450.923 1.383.988 Depósitos sobre aviso 

RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS 14.923.548 138.291 RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS 
Serviço de Compensação de Cheques e Documentos 68.443 138.291 Repasses lnterfinanceiros 
Centralização Financeira- Cooperativas 14.855.105 

OBRIGAÇÕES POR REPASSES 
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 26.069.473 20.534.598 Instituições Oficiais 

Setor Privado 27.339.878 21.253.279 
(·)Provisão para Créditos de liquidação Duvidosa (1.270.405) (718.681) OBRIGAÇÕES P/ EMPRÉSTIMOS 

Empréstimos no país -Outras Instituições 
OUTROS CRÉDITOS 743.798 365.041 

Rendas a receber 698.520 308.374 OUTRAS OBRIGAÇÕES 
Diversos 48.647 56.667 CobCobrança e Arrec. de Tributos Assem. 
(-) Provisão para outros créditos (3.369) Sociais e Estatutárias 

Fiscais e Previdenciárias 
OUTROS VALORES E BENS 134.047 85.779 Diversas 

Outros Valores e Bens 72.832 39.315 
(-) Provisões para Desvalorizações (12.500) 
Despesas Antecipadas 73.715 46.464 PATRIMONIO LÍQUIDO 

Capital de Domiciliados no País 
ATIVO REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 1.066.541 818.676 Reservas de Lucros 

Sobras Acumuladas 
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 924.103 739.080 

Setor Privado 1.233.897 764.946 
(·)Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa (309.794) (25.867) 

OUTROS VALORES E BENS 142.438 79.597 
Despesas Antecipadas 142.438 79.597 

PERMANENTE 1.791.946 1.250.369 
INVESTIMENTOS 837.387 603.758 

Ações e Cotas 837.387 603.758 

IMOBILIZADO DE USO 876.298 576.487 
Imobilizações em curso 8.238 15.991 
Imóveis de Uso 493.148 560.496 
Outras Imobilizações de Uso 511.355 
(·)Depreciações Acumuladas (136.442) 

DIFERIDO 78.260 70.125 
Gastos de Organização e Expansão 78.260 70.125 

TOTAL DO PASSIVO 

As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações financeiras. 

31.12.2004 31.12.2003 

R$ R$ 

41.306.197 32.990.406 

34.282.242 25.177.545 
15.377.002 7.004.671 

15.455 46.611 
18.889.785 18.126.263 

4.905.248 6.594.882 
4.905.248 6.594.882 

179.163 
179.163 

224.284 

224.284 

1.939.544 993.695 
72 9 

254.313 55.113 
236.916 191.498 

1.448.243 747.075 

7.450.217 4.231.821 
4.597.439 2.781.509 
1.828.175 899.181 
1.024.663 551.131 
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COOPERATIVA DE CRÉDITO RURAl CAMPOS GERAIS - SICREDI CAMPOS GERAIS 
CNP J/MF N° 81.466.286/0001-05 

DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS PROCEDIDAS EM 31 DE DEZEMBRO 2004 

01/07 a 01/01 a 
31/12/2004 31/12/2004 

R$ R$ 

RECEITAS DA INTERMEDlAÇÃO FINANCEIRA 5.136.308 9.044.371 

Operações de Crédito 4.965.370 8.794.730 
Resultado de Operações com. Tít. E Valores Mobiliários 170.938 249.641 

DESPESAS DE INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA (2.368.487) (4.869.964) 

Operações de Captação no Mercado (1.328.419) (2.709.507) 
Operações de Empréstimos e Repasses (237.003) (452.708) 
Provisão para Operações de Crédito, (803.065) (1.707.750) 

Centralização Financeira - Cooperativas 

RESULTADO BRUTO DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA 2.767.821 4.174.407 

OUTRAS RECEITAS/DESPESAS OPERACIONAIS (1.41 0.348) (1.713.538) 

Receitas de Prestação de·Serviços 786.271 1.451.428 
Despesas de Pessoal (893.897) (2.008.1 01) 
Outras . Despesas Administrativas (1.777.771) (2.766.418) 
Despesas Tributárias (15.429) (31.470) 
Outras Receitas Operacionais 1.349.993 3.087.814 
Outras Despesas Operacionais (859.515) (1..446.792) 

RESULTADO OPERACIONAL 1.357.473 2.460.870 

RESULTADO NÃO OPERACIONAL (11.988) (81.861) 

RESULTADO ANTES DA TRIBUTAÇÃO 1.345.485 2.379.009 

IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL (138.972) (223.332) 

SOBRAS OU PERDAS ANTES DAS DESTINAÇÕES 1.206.512 2.155.677 

As explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras. 

01/01 a 
31/12/2003 

R$ 

4.355.554 

4.144.670 
210.884 

(3.195.831) 

(2.187.774) 
(234.511) 
(773.545) 

1.159.724 

(22.056) 

939.546 
(1.500.397) 
(1.570.905) 

(82.667) 
2.837.103 
(644.735) 

1.137.668 

200 

1.137.868 

(35.605) 

1.102.262 
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NOTA 01 - CONTEXTO OPERACIONAL 

A Cooperativa tem por objetivos principais estimular a formação de poupança 
e, através da mutualidade, a assistência financeira aos associados, além de pres­
tar serviços inerentes à sua condição de instituição financeira. Pode praticar todas 
as operações compatíveis com a sua modalidade social, inclusive obter recursos 
financeiros de fontes externas, obedecida à legislação pertinente, os atos regula­
mentares oficiais, seu Estatuto e as normas internas do SICREDI. 

Esta Cooperativa teve inicio em suas atividades em 11 de janeiro de 1989. 

NOTA 02- APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 

Estão sendo apresentadas de acordo com a Legislação específica do Sistema 
Cooperativo e preceitos do Plano Contábil das Instituições do Sistema Financeiro 
Nacional - COSIF - aplicados com uniformidade em relação ao mesmo período do 
exercício anterior. 

Para efeito de comparabilidade, as demonstrações foram demonstradas em 
Reais sem centavos. 

NOTA 03 -RESUMO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS 

Apuração do Resultado: 
As Receitas e Despesas são apropriadas mensalmente, pelo regime de com­

petência. 

Operações Ativas e Passivas: 
As operações Ativas e Passivas com encargos pré e pós-fixados são regis­

tradas pelo valor principal, com acréscimo dos respectivos encargos incorridos 
inclusive atualização monetária observada a periodicidade da capitalização con­
tratual. 

Relações lnterfinanceiras: 
O saldo dos recursos da administração financeira centralizada foi reclassifica­

do do grupo Disponibilidades para a rubrica Centralização Financeira- Coopera­
tivas a partir da Circular BACEN 3.238 de 17-05-2004. 

Outras Receitas Operacionais: 
Este item na Demonstração do Resultado do Exercício, apresenta saldo de R$ 

3.087.814 (três milhões oitenta e sete mil oitocentos e quatorze reais), sendo 
que deste valor, R$ 2.263.960 (dois milhões duzentos e sessenta e três mil 
novecentos e sessenta reais) refere-se as receitas com Administração Financeira, 
que é resultante da aplicação dos recursos captados, junto ao Sicredi Central. 

Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa: 
e.1) A provisão para créditos de liquidação duvidosa esta constituída confor­

me prevê a Resolução 2682 de 21/12/1999, onde cada devedor apresenta uma 
classificação em função do risco, bem como em função do efetivo atraso a partir 
de 1 5 dias, estando a carteira de empréstimos e outros créditos assim classifica­
da em 31/12/2004: 

Classificações Normal Vencida Total 

Totais 2.7.595.438 979.966 28.575.404 

e.2) Alteração no critério de segregação em curto e longo prazo, que nos 
exercícios anteriores foi realizado através da proporcionalidade, e a partir deste 
exercício foi segregado através da efetiva classificação de risco das operações 
de longo prazo. 

Permanente: 
Está demonstrado ao custo de aquisição e corrigido monetariamente até 

31.12.95 (Lei 9249 de 26.12.95, art. 4°), combinado com os seguintes aspec­
tos: 

Os investimentos referem-se às Cotas junto à Sicredi Central e ações junto 
ao Bansicredi S.A. 

As depreciações do imobilizado são calculadas pelo método linear com base 
em taxas determinadas pelo prazo de vida útil estimado: 
*Máquinas, equipamentos, instalações, móveis e utensílios ..................... 1 O% a. a 
*Sistema de transportes e equipamentos de Processamento de Dado ..... 20% a. a 

O diferido, representado substancialmente por benfeitorias em imóveis de 
terceiros, é amortizado com base na vigência dos direitos contratuais. 

NOTA 04- OUTROS CRÉDITOS - DIVERSOS 

O saldo de R$ 48.647 (quarenta e oito mil seiscentos e quarenta e sete 
reais) classificado no ativo como Diversos, grupo Outros Créditos está assim 
composto: 

Conta Saldo 

Ali!J(lí').tam.eflto e Antecipações salariais ... 13.S96 

Adiantamentos para pagamento de despesas 33.422 

cc>.mpras. Cartão Internacional 1.62.9 

Total: 48.647 

NOTA 05 - OBRIGAÇÕES POR EMPRÉSTIMOS 
E REPASSES E RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS 

Os Empréstimos e Repasses bem como as relações interfinanceiras estão 
assim compostos: 

REPASSES INTERFINANCEIROS 

Instituição Financeira 

Bansicredi SIA 

Saldo em 31.12.2004 
Vencimento g...... ..... -....,,.....---'""""'11----1 

final 

2:0/06/2005 

15/07/2005 

0~/081201)5 

18/07/2005 

20106/2005 

Curto Prazo longo Prazo Total 

OBRIGAÇÕES POR EMPRÉSTIMOS 

Instituição 
Financeira 

Sicredi. C~mtral- Limite PL 
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NOTA 06 - OUTRAS OBRIGAÇÕES - DIVERSAS 

O saldo de R$ 1.448.243 (um milhão quatrocentos e quarenta e oito mil du­
zentos e quarenta e três reais) classificado no Passivo Circulante como Diversas, 
grupo Outras Obrigações está assim composto: 

Encargos Sociais 

p/ Participação. nos Resultados 

rnecedores Pessoas Jurídicas 

Credores Corretora 
Pendências a Regularizar 

Credore$ .... Cartõés Bansicredl 

NOTA 07 - CONTAS DE COMPENSAÇÃO 

O montante das contas extra patrimoniais, registradas em conta de compen­
sado totalizam R$ 151.629.085 (cento e cinqüenta e um milhões seiscentos e 
vinte e nove mil oitenta e cinco reais). 

A SUA FORMAÇÃO ANALÍTICA 
COMPÕE-SE DAS SEGUINTES CONTAS: 

Beneficiários de Garantias Prestadas 

Carteira de Cobrança 

Carteira de Fundos -Associados 

Classificação da Carteira de Crédito 

NOTA 08 - BENEFICIÁRIOS DE 
GARANTIAS PRESTADAS - COOBRIGAÇÕES 

As Coobrigações com empréstimos, registradas no compensado, re­
ferem-se a recursos recebidos de Instituições Financeiras e repassados a as­
sociados, via Bansicredi, em que a cooperativa é intermediária, e garantidora 
solidária, por força de ajuste firmado entre as partes. 

TAIS VALORES ESTÃO ASSIM COMPOSTOS: 

Instituição Financeira 

l.E.Fin. AGRÍC- AQUIS. MANUT.BENS 

da 

BRIGAÇÕES -Inadimplência 

NOTA 09 - SOBRAS ACUMULADAS 

As Sobras estão assim compostas: 

ras dlipr:iiJleíro. semestre ato cooperativo 

ras do segundo semestre ato cooperativo 

NOTA 1 O - CAPITAL SOCIAL 

O Capital Social está representado pela participação de 8.234 (oito mil du­
zentos e trinta e quatro) associados, atingindo o montante de R$ 4.597.438,77 
(quatro milhões quinhentos e noventa e sete mil quatrocentos e trinta e oito reais 
e setenta e sete centavos). 

Luiz Al~renato 
Presidente 
CPF: 472.944.509-00 

Karine Logullo Trentin 
Contadora 

CPF: N.0
: 018.053.409-21 

CRC N.0 
: 44.843/0-0 



1- Examinamos o Balanço Patrimonial, levantado em 31 de dezembro de 
2004, a respectiva demonstração do resultado e as notas explicativas correspon­
dentes, da Cooperativa de Crédito Rural Campos Gerais, elaborado sob a respon­
sabilidade de sua administração. Nossa responsabilidade é a de expressar uma 
opinião sobre estas Demonstrações Contábeis; 

2- Nossos exames foram conduzidos de acordo com as Normas de Auditoria 
e compreenderam: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância 
dos saldos, o volume de transações e o sistema contábil e de controles internos 
da entidade; (b) a constatação, com base em testes, das evidências e dos re­
gistros que suportam os valores e as informações contábeis divulgadas; e (c) a 
avaliação das práticas e das estimativas contábeis mais representativas adotadas 
pela Administração da entidade, bem como da apresentação das demonstrações 
contábeis tomadas em conjunto; 

3- Em nossa opinião, as Demonstrações Contábeis, acima referidas, repre­
sentam, adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição Patrimonial 
e Financeira da Cooperativa de Crédito Rural Campos Gerais, em 31 de dezembro 
de 2004, o resultado de suas operações, referente ao exercício findo naquela 

Nós, abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Cooperativa de 
Crédito Rural Campos Gerais- Sicredi Campos Gerais, no uso das atribuições 
estatutárias, procedemos aos exames das operações sociais e da situação 
geral do Patrimônio Financeiro e Econômico, também, a análise do Balanço 
Patrimonial encerrado em 31 de Dezembro de 2004, bem como, a demons-

h~~~-,-,_ 
y Alceu Becker ( 

Gostaríamos de agradecer ao corpo associativo, as empresas que compõem o 
Sistema de Crédito Cooperativo - Sicredi, aos órgãos oficiais que nos deram tanto 
apoio durante o último ano, as autoridades municipais e aos parceiros da Sicredi Cam­
pos Gerais, que permaneceram conosco nos prestigiando com confiança e amizade. 

Agradecemos também aos nossos colaboradores que não mediram esforços 
para fazer com que a cooperativa obtivesse os excelentes resultados que foram 
constatados neste relatório. E aproveitamos para ressaltar o espírito de união 
e colaboração que todos demonstraram formando "literalmente" uma grande 
família. 

Referendamos aos nossos associados que por mais um ano estiveram pre­
sentes em nosso dia-a-dia usufruindo nossos serviços e muitas vezes cooperan­
do com suas idéias e sugestões. 

A Sicredi Campos Gerais cresceu e ainda tem muito para crescer, porém este 
desenvolvimento avançado e satisfatório é fruto de muito trabalho e dedicação 

data, de acordo com os Princípios Fundamentais de Contabilidade, com as Nor­
mas de Contabilidade expedidas pelo Conselho Monetário Nacional e pelo Banco 
Central do Brasil e com as normas internas do SICREDI. 

Ponta Grossa (PR), 25 de janeiro de 2005. 

~-~_-.-----__ . /~ - . .--' ~ 

~~SER,". 
Auditor · 

SICREDI CENTRAL - PR 
CPF/MF-731.181.419-7 

CRC/PR- PR- 042185/0-2 

tração da conta "sobra e perdas" e, acompanhado das notas explicativas 
da Diretoria, somos de parecer, que as contas apresentadas, merecem a 
aprovação dos Senhores Associados. 

Ponta Grossa (PR), de fevereiro de 2005. 

;I /. 

----------/ 
rios Carnp~s 

de todos, principalmente da diretoria da Cooperativa que está a todo momento 
pensando no futuro e na evolução dos serviços oferecidos. Metas são traçadas 
anualmente para que possamos ter um crescimento seguro e objetivo, projetos 
são desenvolvidos em grande escala e o melhor de tudo isso é que os objetivos 
são alcançados com glória. 

Por isso e por tantas outras vitórias queremos agradecer principalmente a 
Deus, para que Ele com seu poder sublime continue iluminando os caminhos da 
Sicredi Campos Gerais e abençoe estas pessoas maravilhosas que levam à frente 
esta cooperativa com profissionalismo e humanidade. 

Conselho de Administração 
Conselho Fiscal 



Mandato 2003/2004 

Efetivos 
Alceu Becker 

Luiz Carlos Campos 

Suplentes 
José Aristeu Bueno de Camargo 

Plínio Pezzini 
Sérgio Luiz Dimbarre 

CONSElHO DE ..... !!J ......... .... 

Alaor Souza Taques 
Alney Binotto 

Diretor Presidente 
Luiz Alberto Serenata 

Gerente Regional 
Judas Tadeu Andreetta 

Mandato 2001/2004 

Dalton Taques 
Mário José Logullo 

DIRETORIA EXECUTIVA 
Mandato 2001/2004 

Paulo Afonso Volpato 
Raul Péricles Moro Martins 

Diretor Vice-Presidente 
Lauro Osmar Schneider 

Gerente de URDC 
Karine Logullo Trentin 

Gerente de Negócios - Unidade de lvaí 
Kellyn Cristiane Munsberg de Souza 

Gerente de Negócios - Unidade lpiranga 
Nivon Toni Oliveira 

Gerente de Negócios - Unidade Nova Rússia 
Juarez Costa Carneiro 

Gerente de Negócios - Unidade Ventania 
Jose Mauro Mulinari 

Gerente de Negócios - Unidade Piraí do Sul 
Claudemir Roberto Sigolo 

Gerente de Negócios - Unidade Curiúva 
Mareio André Prado Bueno · 

Gerente de Negócios - Unidade Carambeí 
Sandra Regina Piveta Schnepper 

Gerente de Negócios - Unidade Oficinas 
Reinaldo Mathuchenko 

DADOS GERAIS DA SICREDI CAMPOS GERAIS 

Razão Social: 

Endereço: 
Início das atividades: 
Telefone/Fax: 
E-mail: 
Atividade Econômica Principal: 

Órgão 

BACEN 
Junta Comercial 
O C E PAR 
CNPJ 
Alvará 

Cooperativa de Crédito Rural dos Campos Gerais 
SICREDI CAMPOS GERAIS 
Rua Ernesto Vilela, 704 - Ponta Grossa- PR - 84070-000 
11 de janeiro de 1989 
Tel.: (042) 224-1580 - Fax: (042) 243-8307 
secretaria@sicredicamposgerais.com.br 
Cooperativa de Crédito- Código 59.16 

REGISTROS lEGAIS 

Número 

872 
41400001547 
291 
81.466.286/0001-05 
162053 

Data 

20/07/87 
29/01/85 
12/06/89 
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